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Comunicado de imprensa da FRA 
Viena, 2 de outubro de 2025 

 
Ciganos e itinerantes na UE: mais empregos, mas a discriminação 

persiste 

Os ciganos e os itinerantes na UE têm mais empregos e melhores 
condições de habitação do que antes, mas a pobreza, a discriminação e a 
segregação continuam a ser generalizadas, revela um novo inquérito da 
Agência dos Direitos Fundamentais da União Europeia (FRA). A FRA alerta 
para o facto de continuarem a existir discrepâncias significativas entre os 
objetivos de inclusão dos ciganos estabelecidos pela UE e as experiências 
vividas pelas comunidades ciganas e itinerantes. É improvável que os 
países da UE cumpram as metas até 2030. 
 
O mais recente Inquérito sobre os Ciganos avalia se as políticas nacionais e da UE 
de inclusão dos ciganos melhoraram o acesso dos ciganos e itinerantes aos seus 
direitos fundamentais, comparando os resultados com inquéritos anteriores da 
FRA. Embora alguns domínios apresentem progressos, subsistem grandes 
disparidades entre os ciganos e a população em geral: 

• Discriminação: 31 % dos ciganos e itinerantes são vítimas de discriminação 
devido à sua origem étnica – semelhante a 2016 (26 %). 

• Pobreza: 70 % dos ciganos e itinerantes vivem em situação de pobreza. 
Embora este número seja inferior ao registado em 2016 (80 %), as famílias 
ciganas e itinerantes continuam a ser quatro vezes mais propensas a enfrentar 
situações de pobreza do que a população em geral na UE. As crianças são as 
mais afetadas pela pobreza e pelas dificuldades económicas. 

• Habitação: 47 % dos ciganos e itinerantes vivem em casas húmidas, escuras 
ou em habitações sem saneamento adequado. Este valor é inferior ao registado 
em 2016 (61 %), mas está longe da média da população da UE (18 %). A 
sobrelotação continua a ser um problema, com 83 % a viver em habitações 
sem quartos suficientes. 

• Habilitações: 53 % das crianças ciganas e itinerantes frequentam o ensino 
pré-escolar, mais do que em 2016 (42 %). Mas é ainda muito menos do que 
as crianças na UE em geral (95 %). Apenas 32 % concluem o ensino secundário 
superior, em comparação com 84 % dos alunos em geral. 

• Segregação escolar: A segregação nas escolas continua a ser generalizada. 
46 % das crianças ciganas e itinerantes frequentam uma escola em que todos 
ou a maioria dos alunos são ciganos ou itinerantes. 

https://fra.europa.eu/en/publication/2025/roma-survey-2025
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• Emprego: 54 % dos ciganos e itinerantes têm um trabalho remunerado – uma 
melhoria em comparação com 2016 (43 %) – mas os níveis de emprego ainda 
estão muito aquém da população em geral (75 %). Ao mesmo tempo, 36 % 
dos ciganos e itinerantes sentiram-se discriminados ao procurar emprego – 
mais do dobro da taxa registada em 2016 (16 %).  

• Disparidades entre homens e mulheres: Apenas 38 % das mulheres 
ciganas e itinerantes têm trabalho remunerado, em comparação com 69 % dos 
homens ciganos e itinerantes. 

• Denúncias: Embora o seu conhecimento dos organismos de promoção da 
igualdade esteja a melhorar, menos de 6 % dos ciganos e itinerantes 
denunciam situações de discriminação. Este valor é muito inferior ao de 2016 
(16 %). 

• Saúde: As desigualdades no domínio da saúde continuam a ser gritantes. Os 
ciganos e os itinerantes vivem menos 8 anos (homens) e 7,4 anos (mulheres) 
do que as pessoas em geral nos países abrangidos pelo inquérito. 

As conclusões revelam que é pouco provável que os países da UE cumpram as 
metas para 2030 estabelecidas no quadro estratégico da UE para os ciganos em 
matéria de igualdade, inclusão e participação. Apenas as metas relacionadas com 
o acesso ao emprego têm probabilidade de ser alcançadas.  

Os países da UE continuam a enfrentar grandes desafios na luta contra o 
anticiganismo e a discriminação, na redução da pobreza e da sobrelotação 
habitacional, na melhoria da educação e no fim da segregação escolar, e na criação 
de oportunidades de emprego justas para as mulheres. 

Os resultados do inquérito deverão ajudar os países a desenvolver medidas mais 
específicas, tais como educação e formação para apoiar os jovens ciganos e as 
mulheres ciganas, melhorando assim as perspetivas de emprego e combatendo a 
segregação escolar. 

Citação da diretora da FRA, Sirpa Rautio: 

«Este relatório mostra que o anticiganismo continua a devastar a vida dos ciganos 
e dos itinerantes na UE. Um melhor acesso à habitação e ao emprego é uma coisa, 
mas viver uma vida livre de discriminação e preconceito é outra. Não podemos 
aceitar progressos marginais. Não podemos aceitar que outra geração cresça na 
exclusão. Os países da UE têm de fazer muito mais para combater o anticiganismo 
e a discriminação, a fim de garantir que os ciganos e os itinerantes possam usufruir 
plenamente dos seus direitos fundamentais.» 

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/?uri=celex:52020SC0530
http://fra.europa.eu/en/about-fra/structure/director
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O relatório baseia-se num inquérito a mais de 10 000 inquiridos de etnia cigana e 
itinerantes residentes em 10 países da UE (Bulgária, Espanha, França, Grécia, 
Hungria, Irlanda, Itália, República Checa, Roménia e Portugal) e em três países 
candidatos (Albânia, Macedónia do Norte e Sérvia). As entrevistas presenciais 
tiveram lugar entre junho e dezembro de 2024. 
 
A FRA também inquiriu ciganos em 2008, 2011, 2016 e 2021, e ciganos e 
itinerantes em 2019. 
 
Para mais informações, consulte as perguntas e respostas ou contacte: 
media@fra.europa.eu / Tel.: +43 1 580 30 653 

http://fra.europa.eu/en/publication/2009/eu-midis-data-focus-report-1-roma
http://fra.europa.eu/en/press-release/2012/widespread-roma-exclusion-persists-find-new-surveys
https://fra.europa.eu/en/news/2016/80-roma-are-risk-poverty-new-survey-finds
https://fra.europa.eu/en/publication/2022/roma-survey-findings
https://fra.europa.eu/en/publication/2020/roma-travellers-survey
https://fra.europa.eu/en/publication/2025/roma-survey-2025#publication-tab-1
mailto:media@fra.europa.eu

